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1.​ Introdução 

A saúde das mulheres é um dos aspectos mais relevantes que podem ser 

observados para se analisar a situação das mulheres. Apesar de no Brasil o direito à 

saúde ser universal, existem especificidades de gênero que fazem com que as 

mulheres tenham a necessidade de programas específicos, como os relacionados à 

maternidade e aos métodos contraceptivos. Além disso, há algumas doenças, como 

tipos específicos de câncer, que acometem as mulheres em grau muito superior ao 

dos homens. Por esses motivos, analisar dados sobre a saúde das mulheres 

residentes em Goiânia é de suma importância.   

A primeira etapa da pesquisa “Projeto para Análise das Bases de dados sobre 

situação das mulheres em Goiânia e Produção de Subsídios para a Criação do 

Observatório da Mulher” concluiu que a Secretaria Municipal de Saúde (SMS) é o 

órgão que mais possui informações sobre as mulheres residentes de Goiânia. Por 

esse motivo, o grupo optou por buscar, primeiramente, os dados fornecidos pela 

SMS. Como na primeira fase da pesquisa as gestoras contribuíram muito e 

forneceram quase todos os dados solicitados, estamos confiantes de que nessa 

etapa isso também irá ocorrer.  

Porém, caso não ocorra, o Ministério da Saúde, o Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística, o Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada, A Fiocruz e 

outros órgãos divulgam dados sobre saúde que poderão ser coletados futuramente.   

2.​ Atividades realizadas 

Primeiramente, cabe informar que além das pesquisadoras Jakeliny, Rayani e 

Thaís, que foram indicadas para atuarem no GT de saúde, a professora Rayani está 

com duas bolsistas de iniciação científica que estão fazendo seus planos de 

trabalho dentro da pesquisa do observatório e que já iniciaram a coleta de dados 

gerais, não só relativos à saúde.  

Sobre as atividades realizadas até o momento, foram feitas duas reuniões 

com a equipe de comunicação para pensarmos sobre quais dados seriam 

importantes ter no site do Observatório.  



 

Depois dessas conversas, foi realizada no dia 30 de setembro uma reunião no 

Paço Municipal com a presença das pesquisadoras Rayani e Jully com as gestoras 

Ana Lúcia e Jane. Ao final da reunião, a gestora Cheila também chegou e nos 

forneceu algumas informações. Ficou combinado que tanto a Ana Lúcia quanto a 

Jane iriam selecionar dados que consideravam importantes sobre a saúde das 

mulheres e nos enviaram para que pudéssemos analisar e disponibilizar no 

observatório.  

Além disso, as pesquisadoras da pós e da graduação fizeram as seguintes 

análises até o momento: 

- Jakeliny e Thaís: buscaram observatórios de mulheres, observaram quais 

dados eles disponibilizavam e compararam com os dados que apresentamos na 

primeira etapa da pesquisa. Os documentos produzidos por elas também estão 

sendo enviados no anexo.  

- Maria Eduarda: fez uma busca sobre políticas públicas para mulheres e 

escreveu o “Relatório sobre políticas públicas voltadas para mulheres nas capitais do 

centro-oeste”, também enviado.  

- Vithorya: realizou uma busca de observatórios, mas não só relacionados às 

mulheres, e analisou o que contém nesses observatórios. Produziu o documento 

com o mapeamento e análise desses observatórios, enviado no anexo.  

Paralelamente a isso, estamos lendo textos sobre política e desigualdades de 

gênero, e também sobre políticas públicas para mulheres. E estamos com a 

pretensão de enviar resumos para alguns eventos com os dados que estamos 

produzindo.  


